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Sobral
Dr. W. Cavalcante,

ao publico é que o mundo está | cemitério a matéria occulta se
para acabar pois e incrível; transforma e por cima dos túmulos
que do cérebro gorduroso do vicejam rosas e jasmins.deputado Belisario saia faísca Mil vezes ir ao Cemitério de

gido pelas influencias ethmcas,lamente argumenta «ate alto es-onentado pelo momento nisto-jpi,ito, por" niaii ui,ivérsJ^rico que o homem age, trabalha,!sejam as leis dode-e.volvimentosente; é sob a infuencia destas social, em todo caso nào o se-

J)asde airte hoi\tem nossos amigos
delirantemente feslejão amnistia nosso
eminente ch,efe 52Iva(lor ^-auro fe
dré

[illuminadorà da triste, emboralque á Assembléa do Ceará que | três c^u^SSiSlue ",«o rs r\o m-i, ,inelegante, morada dos trinta de~ chegou ao vilipendio de ninguém tado moral elementar, se esboça -'- ' °S ^ent^l%

Sobral

Ignacio Fortuna.

Dr W. Cavalcante.

Congratularão nos amnistia
parabéns.

Padre Linhares.

)\carape

J Brigidò, Waldemiro

Sauio c invicto JLauro 50CH °
apóstolo da religião do patriotismo,
pela Yictoria nacional

Bruno Gaspar.

j\carape.
Dr. W. Cavalcante e Coronel

]oão Brigido. *

Compartilhamos alegria geral pela
justiça jeita ao emento S?n.sdor JLauro
Sodri e seus: companheiros de car-
cere, €nornie regpsijo popular. .

Fadre Barros.
Antônio Leonel.

Francisco Chagas.
]osc Bomjim.

José Christino.

Cumulo caiado ¦*
A nossos ouvidos, por indis

creção d-àmigos, chegou a noticia
de que o deputado Belisario, pre-
sidente da Assembléa Legislativa,
blaterara vehemente e irritado
contra a execução désmóralisa
dora que o Secretario da Fazen
da.estava, daudo.-á lei do im-
posto de i'J', bichada já de in-
constitucionalidade e agora de
duetilidádeimercenaria ou vena-»
lidadeí

Se é verdade o que se assoa
lha ter dito o pseudo represen-
tante do Ceará, com gestos de
indignação ^e cólera, o que parece

rjfcí

W. Cavalcanti.
.o»»».

funtos que pervagani como som querer saber ó que éllá descute
bras funestas dois meses por an- ou vota.
no no.cazarão da Praça José de Pobre Assembléa!,
Alencar. j

O povo já esta acostumado a
ver sair somente castigos daquella;
casa malassombrada e não pode.
crer. portanto,, que o sr. Belisario
seja capaz de ter gestos altivos,
mesmo quando o usurpador hou-.

i-àüro 5od:ré
£ a mocidade acadêmica
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Illlil DASLORIA

vesse por bem mandar seus de
funtos faser declarações de qne
não voltariam mais ao túmulo
caiado que se ostenta garboso
vis a vis do Mercado.

Se houve rumor na sessão de
hontem da Assembléa foram ga-
zes ou arrotos que seguem diges
toes pesadas, por .ingestão de
alimentos carbonados. E não
passou disso.

A Assembléa é escrava e tão
indigna que nem siquer tem as
caricias do senhor, fécha-se e
abre se sem que o usurpador se
lembre de dar lhe uma demonstra-
ção publica de apreço. Tem por
ella nojo e desprezo, e o povo
cearense a despresa egualmente
sem preoecupar-se com a existência
dellaJ deixando a ás moscas, mais
triste e fúnebre do que um en-
terro porque alli nem lagrimas
e lamentações se ouverii, tudo é
silencio como um túmulo cerra
do, vasias as galerias e os cere»
bros dos deputados que abdica
ram suas qualidades de ser pen
sante e consciente na inconscien-
cia cetácea do commendador Ac
cioly.

Quem for assistir actualmenté
uma sessão da Assembléa Legis-
lativa do. Ceará sahirá mais áca*
bnmhadò e meiancholico du que
acònpaifhando um enterro até
o S. João Baptista. Na Assem-,
bléa o silencio é de causa morta,
que nauseia porque náo se en-
terrou.e no cemitério sente-se a
paz da morte verdadeira e a cruz
da religião que conforta. com a
esperança da immortalidade.

Em roda da Assembléa ha um
vácuo, um abysmo donde só sa-
hem emanações deletérias, no

Manifesto do» asiudan.es das
escolas superiores

, A' NAÇÃO

Sonnez,sonnez touioürs,
clairom de Ia pensée.

V. Hugo—Chatimcntí-.

Nas ultimas paginas do seü
systema de Lógica Deductiva e
Inductiva, Stuar Millt, com a vi-
são forte c nítida dos iiluminados,
concebe a sociologia como psy-
chologia applicada. E, na verdade,
será esta sciencia, será a lei
de formação dos caracteres, será
a acção das condições externas
sobre os homens que os espiri-
tos sedento, de verdade, ancio-
sos pelo dia de amanhã; preõ
ocupados pelo que virá—deverão
pedir adecifração dos phenome-
nos sociaes.

Ha uma causa para as acções
humanas; a história ensina queellas' obedecem a urnas tantas
condições, que ellas dependem de
certas circumstancias, agencian-
do-se num-certo modo segundo
a tátahdadé dÜTiíã lei; exactamen-
te como as moleaiÚs dum sal, em
solução, pelo Hipau^o; crystalisam
no systema a que pertencem
a comparação é í
justa Das leis-'gera
à natureza humana
caracteres, dependentes das cir

E o que se verifica em relação a
um homem, verifica-se' em relação
a-uma sociedade inteira.

«O caracter do aggregado

ígorosamente
:vs que regem

e dos seus

CHR0N1CAS DOS TEMPOS COLONIaES

Ursula ,tinha nos braços en
volta em alva toalha de crivo, a
linda criança loura, que adoptá-
ra;por filhai

Mais longe, a maruja corarno-
vida com a ceremonia, fazia alas,
esperando que o padre se para-|Ussula \ e a explicação do nome
mentasse. Este não se demorou, j deu-se com ter ella escapado

com'pouco appareceu ao convez
e subiu ao altar.

Começou então a cerimonia
do benzimento da Virgem, que
prolongou-se conforme o ceremo-
nial da igreja* Terminando o
acto, todos até o ultimo dos
grumetes foram por sua vez
beijar os pés da Virgem.

Em seguida se passou ao ba-
ptismo da filha adoptiva de Du-
arte de Moraes. Foi madrinha
Nossa Senhora da Gloria, de
quem recebeu a menina o nome
que trouxe pela razão de a ter
salvado no dia daquella invo
cação.

Esta razão porém calou-se;
pois a criança foi baptizada como
filha de Duarte de Moraes e

determinado pelo caracter das
unidades qüe o compõem»; esta
formula lúcida, devida a um do5
maiores espíritos que a humani-
dade já possuiu, explica bem o
gênio das nações; demonstra co-
mo um pequeno povo chegou a
inattingidás concepções artísticas e
philosophicas ; como um punhadode crentes aferrádos a uma idéa
deixaram iim dia as costas ne-
voentes da Inglaterra e foram se
caminho do Novo Mundo fundar
uma nova pátria, cujo desenvol-
vimento, volvidos anncs, a Europa
contemplava assombrada; como
alguns soldados bisonhos, hones-
tos burgueze?, homem aferrádos
por um ideal, inspirados por uma
fé ardente, conseguiram vencer as
disciplinadas hostes, colligadas
contra a Republica Franceza quevinha de seguir

E assim será sempre, porque,segundo Buckle na humanidade
o elemento intelectual é a cir„
cumstancià preponderante na de^
terminação do seu progresso,
porque na opinião de outro emi
nente pensador as condições mo
raes ou econômicas são em
grande parte as conseqüências
dò estado intellectual, e, em to^
dos os casos^ são limitados poreste estado.

Já houve quem dissesse queos governos não exercem influen-
cia alguma sobre o progresso
social; que este não depende

E: duma influencia individual. Lord
Macaulay, affirmando a nullidade
da influencia dos grandes homens
compara-os ás coUinas que, pri-méiro 'dp 

que a píaríicie; são il -
luminádàís pelo sói. da^olhes
apenas a qualidade de ante-visão:
os grandes espíritos descobrem

cumstancias que presidiram ao
seu desenvolvimento, das repre
seutações subjectivas da' natüré.
za, representações terminando à vérdàHé um pouco antes quesempre por um acto bu por unia
resolução, dependem as acções
humanas. E'f portanto, obedeceu
do ás suggestões do meio, diri

de grave doença no dia "15 de
Agosto. Por igual dèvóçãó to.
mou-se a mèsmá Virgem Santís-
sima para padroeira da escuna,

èllá se manifeste ás multidões.
Mas, isto seria, como diz Stuart
Mill, confundir a causação com
o fatalismo, porque, comp lpgi-

naquelle tempo coberta da lio
resta que deu nome ao logar
Essa praia tinha dois outeiros
que lhe serviam como de ata

pois á sua divina e mimosa in-| laias,: um olhando para a barra,tercessão se devia a victoria jò outro para a cidade. Era aosobre os herégès ; e a ; captura jsopé deste ultimo que ficava ado navio. ^.^ ^ . ,' abra, onde fundeou a escuna
Depois da .benção e baptia- \Maria- da Gloria, á sombra dasmo da escuna; acompanharam grandes arvores e do outeíro,todos em prociáspo o sacerdote que mais tarde devia tomar lhe

que de imagem alçada 'dirigiu' se 'o nome.
á proa onde tinham de antemão ! Ahi servisse lauto banquete
preparado um niclio. 'aos convivas, e•. levantaram-se

Por volta do meio-dia, termi-! muitos brindes ao lieróe da festanou a ceremonia, e a linda es-! Ayres de Lucena, o intreoido
cuna desfraldando as velas bor-' corsário, cujos rasgos de valordejou pela bahia em signal de eram celebrados com um enthuregosijo pelo seu baptismo, e siasmo sincero, mas de certoveio deitar o ferro em uma. afervorado pelas iguarias quesombria e formosa enseiada que trascalavam.
havia na praia do Catette, ainda E' sempre assim; a gula foi

sicos da natureza. E entretanto
o homein conseguiu dominal-as,.
domestical-as, transfurmando^as
em doceib- auxiliarei «Ia sua obra,
coilaboradoras obedientes do seu •
trabalho.

Assim, poi •, so bons governo* e.os grandes homem, como as.boas acções, si nào têm urna in*.
liuencia actual e decisiva na <Sòs
lução d'uma sociedade tel a âo'.
num futuro mais ou menos re„
moto, quando essa mesma soei-....
edade escalar mais um. degráo de
siu evolução, quando o meio anK
biente realizar todas as condições,
necessárias para a germinação da-
bôa semente: é a pirabola do.
semeador.

Quem, no Colysôo roniano,.;
vendo. o christão novo debater se ,
ensangüentado na bocea de uma
fera, pensaria que essa mesma fé
que agora lhe-> proporcionava un.»
regalo, dentro em poucos annos;
dominaria nessa mesma Roma,:
triumpha.nte e militante, e mais
tarde, arrastaria miihares.de ho,.
mens, cândidas turmas de frágeis
creaneas, a conquistar as mão^do
infiel .0¦ tumuio do seu, inspiradvir,
o sepulchro de Christo ? ^Mih

A d. Maria i.e a,seus corte.-
záos talvez lhes parecesse louca
fantasia pensar que a idéa da In.
dependência, e muito menos a da
Republica, voltasse outra vez a
agitar os brasileiros, após o sup^
plicio de Tiradentes;; o homem
fòra mo; tu, sua casa salgada def
clarada infame a sua memória! Os
factos provaram o contrario; a
idéa corporificou-se, definiu-se a-
{firmando, cada vez mais na con-
sciencia nacional, triumphanda
finalmente a 15 de novembro de
1889.

E' i.npossivel suffocar um ideal.,
quando este tem o Caracter ne«»
cessário^ incondicional, cathego-
rico das aspirações d'um povo,num dado momento de sua evo-
lução. As idéas nascem como os
rios; tênues fios dágua ao priift •
cipio, avolumam-no mais tarde
correntes tributarias; assim tam-
bem os idéaes: bruxoleantes e

e ha de ser para certos homens;
a mais fecunda e inspirada de
todas as muzas conhecidas.

Ao toque de trindade, cuidou.
Ayres de voltar d cidade, paradesembarcar os convidados; mas
com pasmo do commandante e
de toda a maruja não houve
meio de safar a ancora do
fundo.

Certos sujeitos mais desabu-.
sados asseguravam que sendo a
praia coberta de arvores/ na.
raiz de algu.ma fisgava a' ancora,..
e assim explicavam o acci
dente.

O geral, porém, vendo
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um milagre, . r^ft-riam
ou menos por este theor.

nisso
maiá
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indecisos em. sua phase embry
onaria, aspiração vaga «por um
bcjii que não existe», elles pouco
a jj>ouco se transformam e se
accéntuam, até que alguém que
mais fortemente o sentiu. e cuja
alma vibra unísonamerite com as
almas ambientes, traduza o que
estava na consciência de todos.

E' o que aconteceu com a Re-
publica entre nós. Indefinida a
romântica visão de Tiradentes,
Thomaz Antônio Gonzaga, Clau-
dio Manoel da Costa, tracejada
mais tarde pelas potentes^ cere-
braçjões de Benjaniin Constant e
Saldanha Marinho, evangelisada
por jSilva Jardim, realizada por
Deodoro da Fonseca, a fé repu-
blicána latente em todos os cora-
Çõesí brasileiros não encontrou
ainda, depois de Floriano Pei-
xotjpie uma diminuta phalange de
homens bem formados, rectos e
inteiros, o homem capaz de pie-
namente executar aquilio que é
entre nós uma aspiração cente-
narià.

Espíritos pessimistas, almas des
animadas, logo descreram da Re*
publica; viram no que era sim*
plesmente uma falta dos homens
um defeito de systema; chegaram
mesmo a appellar para a restau-
ração. Mas, a verdade é que o
actual regimen fora falseado ape
nas do inicio, ao palpitar dos co-
rações comburidos pela mais ar-
dente e apaixonada dedicação á
Reoüblica; succedeu o entrecho*
car de mándibulhas vorazes. A
fé, ò amor daquelles que a fun
daram, dos que por ella consu-

mm
Serviço especial do «Jornal do Ceará»

(ULTIMA HORA)
Rio, 2
O «jornal do Commercio i pu

blicou uma noticia disendo que o
Presidente da Republica conside-
rava acto de opposição a assi-
gnatura no manifesto dá colliga-
ção.

O Presidente dr. Paula Guima-
rães e o i • Secretario Dr, Alencar
Guimarães, da Câmara dos Depti*
tados, deram suas demissões,

O Presidente da Republica man-
dou desmentir a noticia do Jòr-
nal pelo leader dr. Carlos Peixoto.

O ministro do Interior dr. Se-
abra, autor delia, acompanha
do pelo chefe de Policia dr. Car-
doso de Castro, pediu demissão,
que foi negada

* CLASSE ESTUDANTAL,
Convidam-se todos os Estu-

dantes que se comprometteram
compartilhar da festa commemo-
rativa de «19 de Outubro»/ à
comparecer amanhã, Domingo,
ás 1 2 horas do dia, no edifício do
Lyceu.

Circulou hontem a «Estrelia do
Oriente», interessante órgão pa-*
ra distribuição gratuita da impor-
tinte casa de modas de proprie-
dade dos srs. Áreas e Comp.

... f - ..'; /'¦¦

JORNAL DO CEARA

miram o melhor de suas energias j Para a Inglaterra seguio afim
foram afastados pelo frio calculo,! de concluir seus estudos de me-
pela dedicação vesga dos falsos | chanica nosso intelligente e joven
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adhesistas de ultima hor^i.
Nao era mais a atmosphera

alacre, vibrante, rosea de uma
alvorada; era um céo feito de
azas de corvos; sentia-se a inde-
cisão dos oceasos.

Voltamos ao marasmo do re-
gimen transado; a paz podre
da monarchia voltou a exercer a
mesma nefasta e corroedora acção
que têm as poeiras sobre as
coisas. E não podia deixar de
ser assim, porque a historia é
cura problema de
psychologica» ; a orientação de
um certo momento da vida de um
povo explicou-se pelas idéas cor-
rentes então, pelo estado moral
dos homens. (Continua).

amigo João Baptista Saboya Bar
bosa a quem desejamos feliz
viagerh. ^

Mhfc&m ,Salão j/feul
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Passou hontem o anniversario
natalicio da exma. sra. d. Maria
do Çarrno Porto, virtuosa con-
sorte do nosso amigo Virgílio
Porto. —

Em Granja contractaram casa-
mento as gentis senhoritas Pe—
tronilla Rocha e Magd?lena Ro-
cha, filhas do tenente coronel
Joaquim Manoel da Rucha Franco,
com -os srs. Francisco Ribeiro
do'Carmo e Odilon Moreira de
Carvalho. —

Amanhã, por entre sinceras sau-
dações dos amigos e festas da
família, passará o anniversario
natalicio do nosso dedicado amis
go Coronel Antônio Veríssimo
Freire, conceituado commerciante
de nossa praya cidadão que con-
quisteu pelo trabalho honesto e
çondueta exemplar a posição que

. oecupa na sociedade.
O Jcruaí que cem 'nelle utn

amigo dedicadissiíncs saúda ju
biloso a data auspiciosa de seu
anniversario,

Estreou hontem á noute com
attrahente espectaculo, de que
só amanhã daremos noticia, o
pavilhão «Estrelia do Brazil» de
que é director o sr. João Fran-
cisco Regis.

Para Quixadá regressou hon.
tem no horário da manhã o co-

mechanica: roiiel Benedicto Gomes de Lima
um dos mais prestigiosos poli-
ticos do opposicionismo naquella
cidade.

Acha-se entre nós vindo da
Capital Federal aonde fora a
passeio, o distineto amigo Cli-
cerio Vasconceiíos Pessoa^ abas-
tado commerciante no Amazonas,
a quem o Jornal envia seu cartão
de visita.

Colocas
O Jaburu vae mandar collocar

um môcho na porta do chalet do
Outeiro.

A montanha gemeu e sahiu} um
rato.

A assembléa do uzurpador 70 Alfredo Gadelha.

. 1*1PP|6ADQ.:|
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TELLEGRAMMA

Sant'Anna,

Adherimos todos liga contra
imposto.

À Commissão.
João Baptista de Araújo Vasconcellos

José Marques de Araújo.
Murilto Soares,

2-r-Agosto— 1905.

« união Commercial»
Relação dos associados, nesta Gapi-

tal, até 2 do corrente :

Frota e Gentil.
Bruno, Filho e comp.
OoBta, Martins e Comp.
J. Ag. etinho.
Albano e Irmão.

0 Reishofer Freres.
João Tiburcio Albano.
Silva Porto e Comp.
G. Gonçalves.

10 Plácido de1 Cavalho.
11 Joaquim Sá.
12 João da Costa Bastos e Filhos,
lü Leite Barbosa e Comp.
H Costa Freire.
15 Conrado Cabral e Comp.
16 Viuva Villar e Filho.
17 Militão Bivar e Comp.
10 Cruz e Irmão.
19 Henrique José de Oliveira.
20 Antônio Vieira Sobrinho.
21 M. Dias e Porto.
22 Loureiro, Irmão e Comp.
23 Costa Filho, suecessores.
24 Benoit Levy e Dreiftusa.
25 C. Mesiano. l
26 Carl Huland,
27 Francisco Lima.
28 Bordallo e Comp.
29 Leitão, Irmão e Silva.
80 Siqueira e Comp.
31 Marques Dias e Comp,
32 Ferreira e Caminha.
33 Silva Bayma.
34 Àíro Leal.;.
35 Joào O. Vieira.
36 Jorge Asforà e Irmão.
37 João da Rocha.Moreira.
38 / dolpho Quixadá,
39 Antônio B. H. Cavalcante.
40 Antônio da Justa Menescal.
41 Cunha e Irmão.
42 Holderness e Salgado.
43 João José Vieira da Costat
44 Francisco Ferreira do Nascimento
45 Virgílio Porto,
4G Udebrando Gomes do Rego.
47 J. F. Rodrigues de Andrade.
48 Franco e Rocha.
49 Souza e Brazil,
50 José Antônio da Silva.
51 Nagib Rabay eIrmão.
52 Salina Nascer e Irmão.
53 Almeida e Comp.
54 Mattos e Dias.
55 Antônio Joaquim de Oliveira.
56 R«ymundo Monteiro Gondim.
57 Catão Paz da Cunha Mamede.
58 Gemi mano Maia,
59 Virgílio Ribeiro.
60 Adolpho Ribeiro e Irmão.
61 João Nery.
62 Paiva e Cunha.
63 Arfchur Themoteo de Lima,
64 José da Cunha Accioly. t
65 José Leopoldino da Silva.
66 José Furtado.
67 João Amadeu Furtado.
68 L. G. Cabral e Comp.
69 Joaquim Jorge Vieira.

votou moção deapplauso e soli-
dariedade á candidatura Penna e
Nilo. %

Pudera não.
A de tíernardino era aspira-

ção nacional e outra que vier de-
pois ainda será aspiração nacio-
nal.

O sr Accioly podia aO menos
empastelíar o clichê porque está
gasto. •

Guaxlnin não podendo pescar
carfingueijos está comendo eleU
tores na Junta de recursos.

Não vá indigestai-.

71 Dub, Otock e Irmão.
72 Calil Otock e Filho.
73 Nahum Rabay e Irmão.
74 Adelino Marques Dias.
75 Francisco de Hollanda.
76 Antônio B. Cavalcante.
77 J. Cavalcante e Andrade.
78 Alfredo Petronillo.
79 José Rodrigues de Lima,
80 Amarico da Justa.
61 Joaquim da Cunha Accioly.
82 Raymundo Garcia,
83 Antônio José da Costa.
84 João Xavier Barretto.
S5 Antônio^ Lima de Oliveira.
88 Raymundo do Carmo Filho.
87 P. Rocha eComp.
S8 Antônio Ferreira de Oliveira.
89 F, L, Barbosa e Comp,
90 Luiz Gonzaga e Comp,

Filho

„ RELAÇÃO dos. contribuintes que
!o imposto de 3 •/•

Carvalho e Fonseca \ .
A. Gonzaga e Companhia .
j0sé Cândido Cavalcante e Companhia
Arêas e Companhia
Júlio Pinto. ,
José Eioy da Costa . '
Aftonso Pontes .
T.A-Motta
Adolpho Barroso
Souza Carvalho e
Joaquim Barroso.
João Amorim Soares
Antônio Manoel Carvalho .
Dimitre Dibe
Manoel Ribeiro Bertrand .
Braz Brando e Sobrinho .
Oswaldo Studart.
Antônio Ferreira e Sá .
Alfredo Ferreira e Irmão.
Antônio Russo Italiano
Eduardo Studart.
Gomes e Reishofer
Machado Coelho e Companhia
Francisco Linhares
Casemiro Montenegro
J B. Lopes e Companhia .
F. Araújo Barros
Marcos de Lima .
Studart e Irmão .
Ildefonso Gurgel Nogueira .
Santos Mello e Filho
João Martins da Costa
Euclides Cavalcante
P.J. Castro
João Ricardo Guimarães .
José Victor Ferreira Nobre.
José Joaquim de Carvalho .
Luiz Gonzaga e Companhia.
João Martins Filho
Enéas Campos .
Enéas Campos (outra loja)
Affonso Lima
J Emygdio de Castro
Xavier Pinto e Irmão
Pedro Monteiro Gondim .
Oswaldo Studart.
Francisco Borges de Moura.
Luiz Carvalho
Antônio Miranda .

cagaram até ante-honlem

Quotas lan- ^ ¦;
«Rdiis Quotas I,aKa*

. 500$ So$
250$ 30$
460$ 40$
710$ 60$

¦• 25o$ . 30$
250$ 30$
250$ 30$

. 1:130$ 2O0$
460$ 80$
460$ 80$
670$ í3o$

250ijj) .JQÍJJ)
460$ ,50$
125$ 10$
25°$ 10$
4óü$ 6o|
25°| 30$
2à°$ 20$
250$ 30$
2I°* 100$
46o$ 8o|
25o$ 80$
1:340$ 250$
25c$ 3o$
25<4 30$

,1:170$ 3O0$
210$ 4o$
460$ ^0$
500$ 80$
250$ 40$
250$ 15$
50$ . 10$
50$ 10$
5o$ 10$
75$ 10$
75$ 10$
50$ 10$
75$ 10$
50$ 10$
50$ 10$
50$ 10$

5o$ 10$
5o$ 10$
5o$ 10$

I25$- • 15$
.250$ 3o$

25o$ 30$
3o$ 5$
150$ 15$

MOtai
14:815$ 3:560$

No borrão do Caixa da Recebedoria es-
tava lançado G. Freres 1:000$ fazendo se com-
prehender serem os srs. Gradwohl Freres que
foram lançados em 3:430$; ha porém quem affir-
me que estes srs. ainda não pagaram porque
querem dar somente 600$ e que foi feito este
lançamento' no borrão do caixa para animar os
outros contribuintes.

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.» 48

da^tníonio da Cosia TSeopEilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Fréçog mocilooB
SEIÜÇAQ m TÜDOS

«OS DEMOCRATAS>

De ordem do sr. Presidente
convido a todos os srs. sócios a
comparecerem com suas famílias,
na primeira reunião familiar d'es
ta sociedade, a realizar se no dia
7 do corrente mez, sob a dire
cç:~:o dos Directores Jorge Cais

*W]

1-3
v Secretario

Josino Siqueira
Afina e concerta pianos, órgãos ç será» |finas.
Rua das FloreB n.- 29.

3

:

|'

7

-

de Oliveira e José de Souza
Leão. Francisco Prado.

BB

¦B

[»*•' '
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Companhia ^lliança da JSahia
do seguros uritimos e terrestres

DERMOL
fundada na capitai

35 ANNOS DE EXISTÊNCIA!!!

TOíiAraapbW'N0P0iíii
Sinistros pagos até hoje no valor de mais de

rs. 6.ooo:ooo$ooo.

.. . - i—6

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

da ^Bahiâ CHI 1SÍQ| Dartos, Frieiras, Empigéns, Tinha, Herpes,. e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJVLOL poupa-se dinheiro ; uma só applicação
le Dermòh mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigéns, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetÍGa,em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

V AdYogador .
O Dr. R. ,de Farias JMt»i

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, Á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

I

¦¦:¦*.*.'.

¦ -r * í
':'¦¦

... ... . ^

Agentes aeste Estado
J. Bruno Filho &c Comp.

>- -,-

¦

J. Bruno File e te

RECEBERAM

Machinas para descaroçar algodão
Machinas da costura Singcr

Cobre em folhas e arrúelaa
Perro em folhas e barras

Tijelhinhas para borracha
Folhas de flandres

Perneiras. Couro da Rússia
Mobílias Austríacas
Camas de ferro para soltei

ros e casal
2—5 Chá verde e preto especial

O Malho
por hQQ réis

Ampolas mercuriaes—caixas de dúzia 5:ooo
Sabonetes medicinaes um „:^00
Dúzia- *°00
Seringas—-vidro—para injecções :»oo

tPharmacia Rocha».

Declaração

'

Declaro que retirando-medeltapipo-
ca/com destino ao AmazonaB,deixo co-
mo meu procurador n'esta localidade, o
Snr. Tenente Pedro Rodrigues Teixeira
e com elle se entenderão as pessoas
que so acham a me dever.
. No Pão d'Assucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extineta so-
oiedade com o capitão Jeronymo Bar-
roso, de saudosa memória, o seu disruo
cunhado e procurador da viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dação de seus débitos.

Nada fico a dever a pessoa alguma,
entretanto, sulgucm se julgar meu cre-
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito.

Itapipoca, 24 de Agosto de 1905. .

Vicente Rodrigues dos Santos.

1— 10.

8 prêmios aos seus leitores

Ninguém deve mais emprestar
ü MALHO para evitar que

se estrague

A empresa do«Malho»,no único in-
tuito de corresponder a grande sym-
pathia que tom adquirido em todo
Brasil, resolveu estabelecer 8 miraoe
aos seus leitores e de accordo com
ob números das sortes' grandes da lo-
teria da Capital Federal a correr sem-
pre no 3.* sabbado seguinte ao de
cada publicação da revista.

Os prêmios são: um de cem mil
réis, para 8 pussuidor do exemplar
cujo numero fôr egual ao da sorte
grande; dous de cincoenta mil reis,l
para os dous números acima dos da
sorte grande e cinco de vinte mil
réis cada um para os cinco números
abaixo do da porto.

Uma vez publicado o resultado, a
agencia n'este Estado paga im
mediatamente os prêmios, mediante
um módico desconto, tornando-se ne
cessado que o exemplar apresentado
esteja em perleito estado.

Sendo o «Malho» o jornal de maior
circulação do Brasil, o mais lido e o
mais 8ympathisado é também o uni
co que estabelece semanalmente, pre
raios aos seus leitores.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha, má (rozactía)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

fíeta-se a vencia em Iodas as 'Piiarmaeia.s :
alto Stniart, FraMBza Amarim, Pasteur. 1Bífibs

LINDACUT1S
ou

^ Oxarope Peitoral composto
« f. Wolpiii) I ia S.
4$ )\pprovado pela inspe-
4g| ctoria de Hygiene do Ce-
-4U ará, é o melhor de todos jjg»*1% os preparados até hoje fc«•81 ¦ conhecidos contra—Bron- &
«•gf chítes, Inrluensas e Ane- Ig*-
••gj cções Pulmonares. ^i
«gj )\ eflicacia deste pode- ^«•gj roso medicamento Cons- ^--»gj titue o seu único reclame. )$*--«fij )\cha se a venda na praça 

'jg*'
-»gj J. d')\lenear n.- 14, c rua jg»-*gf Senna Madureira n.- 85. jg».

Preço—2$ooo '.jj£

A «Pharmacia Rocha, vende 09 seU3 artigos

pelos preços publicados pela «Drogaria
Studart».

na
Um kilo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

OTHESOUROmBELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle. \

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecie-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

JIo2''3f& BapÊeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Leal
pílulas de Vdanté

-DO-r-

l||Èo km
Excellente depurattvò Preço-

nízado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphilU-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, quê não
ceda a acçáo deste poderoso
medicamento.

| Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

Ampolas de Histogenol caixa de 12— 6:000
Ditas de Tliiocol— õ:ooo
Ditas de Gaiacol— 5:000
Ditas de Ergotina— ó:ooo

na «Pharmacia Rocha».

Tetras

¦ -"'.- 
*

A familia Braga Torres, por
seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreire, Ruas :
f ristão Gonçalves, Imperador, S.
Isabel, Paiol, Mororó, Arraial
Moura Brazil, Travessa do Cerni
terio, Boulevard Jacarecanga, La-

gôas secca e funda e Arpoadores
virem com os seus documentos,

pagar seus foros atrazados, sob

pena de fazer se effectiva a obri-

gação a que estão sujeitos na
conformidade de seus contractos
dando-se a quem queira aforar
08 terrenos não edificados.

Fortaleza, 11 de agosto de 905
¦Arcadi» Fortuna.

Ple/aritol
B* o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, ásthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza.

3—30

jVtackiras
de Construção

Vendem-se:
Dez vigas de pán d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zem do despachante Philomeno a
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

Leite lipz pÉeiisaío, recente-
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan
da, á rua Major Facundo n. 41

vende-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

Jtfanleiga nacional, a melhor detodas
as manteigaa a única que. se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 4L antiga Ilha de Cu-

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
K.Lindacutis sempre o que lhes vale .

ffl venda em iodas as ^armadas.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio»

Específico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre effeâz! 5emPre seguro!
j%odo de uzar: *~

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colhéres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain*
da a tomal-o as colhéres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas), a Metrite chronica

?orllool\2Ubrade manteiga nacional Cinfl»mâ«â0 ^ utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
j-ui iivui^c »wi« _ , . maoãn 011 eornmento das mucosas.

Vi£— -—.  • .¦m> —

I A fliriá Àiidrady
*

Acaba de receber um
variado sortimento. de dro-
gas puras, para o aviamen»
to de receitas, especialidades
pharmaceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida eílicacia, para as
quaes chama attenção de
seus amigos e freguezes,
pois está vendendo por pre-
ços sem competência,,

Encarrega-se de analy-
ses de urinas, tendo rece^
bido novos reactivos e áp«
parei hos. yj

Abre-se a qualquer hora
da noite. Rua Senador Poro-

I peu, n/ 200. ! 
j;

••~:- -: -•»-- ¦* 
!. ;. ír.

^^^^^^I^^^^^jí

inação ou corrimento das mucosas.

-íi.clisi-se. a. "v-end-a* lias
^riricipaos ^PliaxrciaLOias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Francttza, Pasteur,' Thet«íoTÍco, Andrade e Ga tefiU

*

DR. MO SEIRA Dl ROCHA
MEDICO

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
as das senhoras.

Consultas na «Pharma-
eia Galeno >, de 12 ás 2
h; dá tarde.

Chamados a qualquer.
hora: - :""~' .•

Residência Rua 24 de
Maio n: 160.
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DE VELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia O aleno

^¦^.^'yMg^j^&ww!^

Al

m

m

! < i

i

-W-

-¦m

Fundada em 1861
.41

»üí*

38—BÜA FLORIANO PElX^Q^-38
FORTALEZA-tEARA'

-^

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis»

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

j.;« -.lúcios pharmaccuticos que recebe por quasi todos
¦í!3í-;

os vapores;

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza
>«r

r

e eMfegvie nas-casas dos doente:

9W» í

-'*.

Pharmacia Galeno
.Grande reclucção em

preços de preparados ex-
trangèiros e receitas me-
dicas, àttendendo ao cam-
bio.

Sortimento bom, novis-
si mo.

Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha, &

preços sem competência. ^"
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadoies.
Seringas para onviclo,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera-*

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha. _
24. Praça do Ferreira 24. gm

iA . ^L. ¦*¦ JA£. iAi .A. A. »' da. _«t. ^k >A> -£_ -.-.fá^iMÉMÃdbdú^
Cazarino I

do pnapmaceulieo 1- fB- de |?
Medicamento sem eeual ef

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-

W tante de impureza de san
gue.

A' venda nas pharma-
cias Rochaj Andrade. Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

Ijazarino I
do buapinaceufico J- % de W

Jâóllaiida ^avakaníe- §lnnumeros attesta- W
dos comprovam a efíicacia W.
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da

^ syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda »as pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

r JioFim ^tlbano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.

Manoel. Ricardo de Hollanda
reüranclo-Sft para fora do Estado, á tratar de
négÒCips do sou interesse, participa ao pu-blico e ao coraraercio, que ficará na gerenciacie sua casa commercial, seu filho José Áure-
liano de Hollanda.

Fortaleza, 25—8—I9O0.
Manoel Ricardo de Hollanda. ,

(Uuia 
"Eleiíôral

Formulário para as eieições de 31 de. De-
zembro p. futuro.

Minutos de-actas de installação das mesas e
açtas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

A Mei-ceaHa^S.™ANTONIO
compra .garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

Sitio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Rue
Senador Pompe.o n*. 168.

f iano ^merieano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

i*£\«s ¦:'¦:¦'' •"¦•"•¦¦* -''¦""¦'¦ 'üitt
Rua das Flores, Floriano Pei-

xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza iêi

Í?fi
mm

(Antigo Hotel de Frituce)

tf i' Ia ^

Cqnvem ler.
111.m0 sr. pharmaceutico Barros

Leal.
Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pilulas de Vtlame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso cias referidas pilulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deh
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha família, como as de meu
conhecimento.
Sou de V. S.a am.° att ° e obr.°

Paul Julietu
Director dá Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto, n.*
42.

^9Q^^iVV®VWá
SSS >^« *>1* Sfi *1% ffi íí* $ itt iíi iíi iti }Rite

^1 O proprietário àttendendo
;[á alta do cambio resolveu
íj fazer uma grande reducção nos

_f| preços de sua tabeliã:
&»-] Hospedaria e pensão 9;?j(000 ii
gtô-1 Mesada 60$000 f-

¦:•

CROUP
5ôro de T^oux

Para o tratamento

guro dó CROUP

Tem a Pharmacia Rocha

se- ^

m

Sobrado
ãvm....

Recebem se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rüa da
Assembléa sendo um com esquina
pára a rua Major Facundo\ n.- 74
e outro para a rua Formosa n.
69.
V tratar com T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

pathi
«Rocha» acaba

tyomeo
A pharmacia

de retirar da alfândega um gran
de e completo sortimento de

s Uhomeopathia allemã.-mp ¦¦¦¦! t^SíàE i ,S2»:). s 1

Este grande e bem co-
nhecido Hotel, recente-
mente reformado e rea-
berto, tem bons commo-

$| dos para os Srs. Hospe-
des e Famílias, Cósinl\a
de Ia Ordem, e pessoal

J§fj habilitado para o serviço.

^ físmo e prouipíidão:
»j jígFado c sinceridade

; i Garante-se modicidade nos preços11
í\ Pedro Hypolito Girard.
{¦'{ Proprietário.

!«

m

é A PMnacia Bocha I
para acompanhar a baixa

resolveu vender: .

! «"P*

^

^

ínhmhhwkíííkI
Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.- 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

1111 TRIGO
No armazém de J. Lopes &

Comp. Praça do Ferreira n: 9
vende-se em barricas, marca-—
Tejo—á 20$ooo.

As cervejas Bralima-porter é antareti-
ca-porter—-sãoinc9ntestayelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja-. Guiness.

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento íáz-se
todo o negocio.

Ni.1
3B

m

Pilulas de Bristol—vidro
« « Ayer «

Emulsão Scott 1
Pilulas Rosadas <
Ferro Quevenne *
Histogcnol—vidro grande« / < pequeno
Água inglesa Lisboa
Pilulas Heinzelmeen
Creolina-r-kilo
Ampolas Hiatogenol
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12-

Vinho Caramurú;
Salsa Bristol—vidro
Água Vichy

1:200
l:20ü
2:000
2:000
í>:500
8:000
d.000
4:000
2:000
2:000
7:000

5:000
3: $00
8:000
l:50ü

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são

jrg| os mesmos que estão sendo publi-VÊ cados pela tDrogaria Studart.

A Mercea Santo nlltli
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de 1 kilo

por
dita * 1 fe

1:500

1:000

• Antpolas Cacodylato Sódio e : Me.har-
sinato— caixa—' i 4:000

na »Pharmacia Rocha»

por
dita « « ij2 li.
bra por :4oq

Campota de caju, e aba-
caxi, i Lata 

' 
1:000

Papel para embrulho, bala j, 4:500
Vinho Porto Sanco Anto-,,
nio uma dúzia 21:000
1 Garrafa 2:q00
Todos a Mercearia

SANTO MT»-
Homero g.jjma.

m

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova

marca <Cohunbia>, modelo 57
com 15 metros de desenvolvi,
mento por preço ins.ignifkan-

*te, na Casa Plácido.

¦-¦•..-¦¦¦ 

^

¦.^"'-¦"-¦¦."'j.''::

i L E 61V EL
w


